
ESPÍRITAS! 
Vivaino? sempre uni-

dos pelns laços espiri-
tuais tio Grande Amor 
preconizado por N. S. 
Jesus Cristo! 

Na exemplificação dos 
postulados do Espiritis-
mo é que estará a pro-
va da nossa Fé. R i a i l t t ! 

/ 4 

-ÓRGÃO DE PROPRIEDADE DA CASA DE SAÚDE ALLAN KARDÉC-

I R M À O S ! 

Levemos aos nossos 
irmãos planetnrioB, sem 
distinção de crenças, a 
luz redentora do Espi-
ritismo que é a HeligiSo 
do N. S. Jesus Cris-
to. 
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A mais "rara mediunidade" 
Século—psicometria 

do 

Como virtude rára, a "psico-
netria" está acima de todas as 

mediunidades até hoje conheci-
vdas. 

Se por um momento a das 
vozes dirétas" maravilhou 

mundo cientifico, a cutra 
entrou triumfalmentc na cate-

= dra, e tanto isto é verdade que 
i-os sábios, principalmente, estu-

dam com interesse desusado a 
"psicometria". 

Lêr através de uma fotogra-
Ifia, ou de um objeto de qual-
i quer individuo o passado, o 

presente, e deduzir facilmente o 
uturo, não é previlégio da 
nultidão de médiuns que en-

contramos por toda a parte. 
*<Jão, o "psicometra" tem tanta 

isibilidade intima, insuperável, 
ijue não se pôde confudircora 

massa multiforme em que 
confiamos cé gani ente, iludindo-
nos frequentemente. 

' Neste caso a charlatanearía 
'v não é possivel, e é suficiente a 

'Jaípróva para convencer-se, prova 
ü | q u e naturalmente se baseia no 

iJ/JIdesconheciniento do agente e 
analisado, á distancia ilimita-

da, comprimindo apenas entre 
as mãos o objeto que pertence 
ao segundo, fechado proposita-
damente. 

! r A analise documentará s ex-
teriorização do médium, pata lêr 
como em um espelho a vida de 

i outrem, através dos átos de 
naior importancia, que alcan-

yçam facilmente o seu futuro, se 
(;é verdade que nós passamos 

além cm correlação estreita das 
^nossas obras. 

Procuramos explicar a "psi-
cometria" aos nossos irmãos es-
píritas, afim de que — estudan-
do a natureza da nossa áurea 
doutrina — se elevem sempre 

gmais no conhecimento do Mis-
ftério Divino. 

Admitindo que o Universo é 
I todo uma vibração do átomo á 
| criatura, em encadeação perfei-
I ta, indissolúvel, eterna, onde 
Iqualquer partícula infinitesimal 
Se estreitamente ligada ao todo, 
|seja na sensação como na lei de 

harmonia, nos somos obrigados 
crêr que todos os átos — se 

, . e<? ,1uc mínimos — da nossa 
individualidade, sc refletem e se 
gravam no Infinito. 

Entre parenteses, porém (e está 
I aqui a grandeza do Espiritismo), 
; se o mal também obedece ás 

sanções da incisão nas vibraçõ-
es universais, ele se atenua, to-
davia, no progresso fatal e vir-
tual do átomo e da criatura até 
á ascenção do Bem. Nós par-
ticipamos das esféras elementa-
res, baixas, donde justamente a 
luta entre o Ma! e o Bem é 
"condido sine qua non" da nos-
sa evolução. 

A "psicometria" (mediunida-
de providencial), está como ou-
tra medida de sabedoria e de 
discernimento para quantos en-
tendem a missão planetária que 
revestem e absorvem. Felizes 
aqueles que a desempenham, e 
os outros que a apreciam e a 
reconhecem. Agentes e benefi-
ciados deverão principalmente 
fraternizar-se nesta outra mani-
festação da Bondade Divina. 

Mas raciocinemos. O médium 
"psicometra" pôde portanto en-
trar em comunicação intima 
com a essência dos homens e 
das coisas. Efeito do perispírito 
que se bilóca marvilhosamente 
em cada acontecimento do ob-
jéto e do sujeito, com a agili-
dade mesma de um... trespassa-
do. Uma vez pondo-se em con-
tato com os ''fluidos" do ana-
lisando, o médium o possúe 
como coisa, ou reminiscência 
própria. Não ha mais véos que 
ofusquem o objéto ou o su-
jeito, que passa na mesa anatô-
mica como sob o bisturi do 
clinico. Cada segredo é revela-
do, sem a possibilidade, porém, 
de usar do mesmo para preju-
dicar ao "invescigado". Não, 
também aqui se revela a Sabe-
doria Divina, pois que a reve-
lação do passado, as deduções, 
serão bem claras ao interessado 
e não ao curioso do fenómeno. 
São ráros os casos em que o 
médium "psicometra" faz uso 
dc uma verdade que fére e hu-
milha o investigado. Se isto se 
verificasse sempre, creariamos 
uma policia... espiritual, que 
não poderia nunca ser admiti-
da sem prejudicar a moral. A 
virtude da Creação não será ja-
mais lei repressiva, mas purifi-
cadora. 

O médium "psicometra" pô-
de ser vidente e auditivo: o se-
gundo é mais comum. Parece 
que a "afinidade" entre o agen-
te e o analisado influe muito 
sobre o êxito do exame, tanto 
que quando tal afinidade falta, 
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TERRA E Ctl) 
Noite. 
Olho a terra. 
E a ininifalma apavora-

da vê, em passagem verti-
ginosa, quadros que desa-
lentam. Ciumes, crimes, trai-
ções, vilezas premeditadas 
friamente! 

Horrível, meu Deus! 
Entretanto, aos olhos de 

um indiferente, a terra dor-
me calma e tranquila, num 
sono quasi de inocência. E' 
que o homem ciente do 
mal que pratica, acoberta 
os seus átos com a odiosa 
capa da hipocrisia. São co-
mo os sepulcros que, em-
bora caiados por fóra, es-
tão cheios de cousas imun-
das por dentro, no dizer de 
Jesus. 

Chóro! Piedade, Senhor! 
para os cégos que te não 
conhecem! 

« » 
Voltò-me agora para a 

abóbada cintilante do fir-
mamento e, então, toda a 
idéa de opressão e de tris-
teza se esvai. 

Tudo agóra parece bom, 
tudo tem sua razão de ser, 
tudo é maviosamente belo! 

A vida já sorri! A natu-
reza inteira vibra de amõr! 

Quem não sente a alma 
repleta de felicidade ao ob-
servar esses pontozinhos 
dourados que parecem pre-
gados ao manto azul do 
céu, e que, entretanto, são 
grandes esferas, maiores, 
quasi sempre que o nosso 
insignificante globo! E lá, 
dentro deles, também se vi-
ve, também se pensa, tam-
bém se ama e sofre! 

Grande mistério das cou-
sas! 

Que vontade ter-se o co-
ração bom, que desejo de 
trabalhar, de progredir, de 
amar toda a humanidade 
num só, e grande ainôr! 

Hotnem, meu irmão, não 
baixe nunca, o teu olhar, 
eu te suplico. Deixa a ter-
ra, volla-te para o alto! 

E vós, oh! Jesus bemdi-
to e mestre Inconfundível, 
fazei com que os homens 
se emancipem do jugo que 
os escraviza á terra e que 
possam compreender que 
"na casa do Pai ha muitas 
moradas". 

Véra-Lucla 

PASTA DENTÍFRICA 

o exame retarda ou se preanun-
cia grave. Todavia, isto não 
constirue regra, pois que a 
predisposição fisico-moral do 
médium é "magna pars" na o-
peração. Algumas vezes miste-
riosas correntes astrais embara-
çam o exame e sucede então 
um fi to bem estranho — a o-

peração se realisa perfeita e ni-
tidamente mais carde. Tivemos 
ocasião de constatar com um 
retrato que nos fôra devolvido 
em razão dc corrente desfavo-
rável, uma analise maravilhosa-
mente procedida, por efeito a-
penas do contáto do envelope 
que servira á remessa do men-
cionado retrato, o qual ficara 
em poder do "psicometra". De 
onde se deduz ainda uma vez, 
que as vibrações envolvem, não 
só o objeto diréto, mas tam-
bém o indiréto, isto é, objéto 
e envolucro. 

Tal mediunidade c o n t é m 
qualquer coisa dc muito alto no 
mundo universal, a certeza 
que ha uma Inteligência extra-
tt-rrena que guia, ilumina e sa-
tisfaz as nossas aspirações além 
das nossas forças. Portanto é 
suficiente querer iniciar-se nó 
conhecimento Divino, para ob-
ter-se gradualmente o Todo. 

Quem póie sondar a mina 
das riquezas Celestes? 

N o próximo artigo, no dia 4 
próximo publicaremos a biografia 
e os fátos maravilhosos da gran-
de médium psicometra, senho-
rita lima Maggi (italiana), de 
Buenos Aires, constantemente 
escudada e valorizada pelos ci-
entistas argentinos, como por 
outros dc nações longínquas, a 
quem devemos — com gratidão 
comovedora — cinco analises 
psicometras de pessôas quí nos 
são caríssimas, pelo simples con-
táto de outras tantas fotografias, 
sem nenhuma nóta exterior. 
Nunca, repetimos, nunca tive-
mos na nossa vida satisfações 
intimas espirituais como as que 
nos proporcionaram aquelas cin-
co próvas. 

Mas, se para terminar o nos-
so artigo, faltasse uma só docu-
mentação das virtudes de seme-
Ihance mediunidade, a qual atés-
tc a vida universal em toda 1 
integridade das suas vibrações, 
nos é suficiente — hoje — recor-
dar um só episódio. 

O imortal músico Giuscppe 
Verdi, quando foi convidado a 
comf>ôr uma ópera para o cen-

" idet 

composto. Que sucedeu então?,.. 
O médium Verdi, tocando a-
quelas nótas, se tinha transpor-
tado ás melodias dos séculos 
passados, quando o Egito bri-
lhava de belezas artísticas, ador-
mecidas então na noite dos 
tempos... 

Verdi, confessou sempre que 
a ópera foi toda uma inspira-
ção dc uma época que senuu, 
sem te-la vivido. 

Entre as ondas l>enéficas que 
impélem a Humanidade até os 
seus Divinos Destinos, se ajun-
ta a "psicometria". 

Auguramos o criumfo desta 
onera manifestação de Deus... 

Mariano Rango D'Aragona 

O valor da vida 
A maior parte dos homens 

ignora o valor da vida, ou pe-
lo menos, nunca pensou a sé-
rio 110 verdadeiro valor que se 
lhe deve atribuir 

A maior parte vive ao acaso, 
arrastada no torvelinho das ne-
cessidades materiais dc cada 
dia, sem nunca lhe ter passa-
do pela mente um pensamen-
to de interrogação e de inte-
resse por uma compreensão 
mais elevada da pobre existên-
cia que leva, ás vezes, tão 
banal, mas ao mesmo tempo 
tão cheia de sofrimento, de in-
quietações e canseiras de toda 
a especie. 

Verdadeira vida sem senti-
do a dessas pessôas que vi-
vem e morrem setti jamais te-
rem tido um só momento de 
investigação séria e refletida 
dos motivos pelos quais tan-
to se esforçam, tanto labutam 
além dos motivos diretos e 
imediatos das satisfações ma-
teriais, ou então da sua vai-
dade, do seu orgulho, quan-
do não mesmo da sua mal-
dade. 

Poucos? Muitos? Maior tal-
vez d o q u e s e j u l g a é o m í m c r o 
desses infelizes, entre os quais, 
no entanto, muitos ha lam-
bem que se dão o nome de 
felizes, dizendo que o melhor 
modo de viver é deixar cor-
rer as coisas, é não pensar e 
não procurar saber, 1180 inter-
rogar, não ter interesses pro-
fundos e sérios a respeito do 
significado da sua existencia. 

Cont na 4*. página 

S a b ã o 2 M 
tenário da independencia do 
Egito, sc negava alegando igno-
rar qualquer nóta da musica 
oriental. Foi suficiente que lhe 
enviassem poucas e desmembra-
das nótas indígenas para obtrr 
do grande mestre aquela "Aida", 
na qual transborda fresca e so-
nóra toda uma música oriental 
que nenhum egípciano tinha 

Lava tudo—Nâo contfira lm-
purezafi~N5o estraga 
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para o sustento da família? E' 
com isso que o dr. Pacheco 
quer acabar também? Queira 
Deus que amanhã o dr. Pa-
checo não tenha de se socor-

A D E S O R D E M 
Nunca as profecias dos san-

tos evangelizadores foram tão 
. . . , . bem evidenciadas quanto hoie 

rer dos curandeiros que hoje e m queadesordenadamultidão 
lhe espetam os olhos, devido terraquea sente-se perdida. E 
á impossibilidade de os imitar. 4

m o s r e m é d i £ s e o n 8 t i _ 

ESPIRI7UAL1DADË 
Tangendo o intelecto, o Es-

pírito se manifesta. 
IX 

E se lhe convém mais, mu- t u i ( r o s , o s r e g i m e n 3 p o l í t i . 
damos o repto que lhe fize- „„0 „ Q

r
m n i o hk,«..*™, „,,„„„. 

mos de uma qualquer enfer-

, . PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

KËHÏ 4 & 

10 

J 

O homem, rebuscando no 
manancial da vida os seus inti-

cos os mais diversos, supoii- mos segredos, auscultando as 
. do possuir o privilegio de a- suas mais sutis vibrações, 

maria da banta Casa, para uma tenuur ou liquidar o sofrimen- procura e anseia definir a ra-
qualquer das enfermarias do l o d a h o i , a p r e 3 e I l t e . 0 s m o . z ã 0 do seu ser. 
Hospício Nacional de aliena- n a r q uis tas , comunistas, inte- Neste esforço ingente tan-
dos, e aqui esperamos de no- g r a i i s t a S ) liberais, etc., gritam, gem todas as bôas inteligen-
vo a sua resposta. matam, procuram conveueer cias. 

escre- Nas suas mais fertis con-A nossa proposta de o pôr 0 c i d a d a o indiferente, 
vem, em contato com o dr. Juliano V B m e d i t a m jornais é livros, cepções, o homem definiu a vi-

U 

Esperavamos o aviso, em Ire outras coisas "que as curas 
que o dr. C. Pacheco e Silva, por seu intermédio praticadas 
em combinação com os ou- devem servir-lhe de pergami-
tros trinta e sete médicos, nos nho"; e as curas lhe serviram, 
comunicasse que aceitaram o de fáto, pois o juiz da 4a va-
repto que lhes lançamos na ra criminal a quem estava a-
nossa "Crônica" do dia 13, féto o processo que o Depar-

. . vem, euiuun juruuis e uvros, v t ^ ^ ^ t u utnitiu« vr 
Moreira ou um outro qualquer e | | f l a 8 3 e diam impiedosa- da atribuindo-lhe a eternidade, 
dos seus colegas continua m e l l t e o pai, irmSo e amigo, e tentou definir-lhe também os 

numa ância infinita de con- contornos, com a sucessão das 
quistar-lhes o apoio aos seus fôrmas, com a metamorfose 
ideais; si a propaganda se 11- dos elementos constitutivos 
niitasse ao livro, aos jornais consolidando-se em especies. 
e á palavra, ela seria, não só Da multiplicidade dos fenó-
aceitavel, como justa e ne- inenos pretendeu conjugar 
cessaria mesmo ao arejainen- uma finalidade. Mas esse ho-

de pé. 
Fred. HGNER 

Rio de Janeiro, março de 1935 

E D I T A L 
„ ,, , , _ _ . to dos cérebros patrícios, bem mem, tendo um acesso de 
O Doutor João Francisco „,,„„ exercícios in- perspectiva e de ação limita-necessitados de exercícios in- perspectiva e de ação 

telectuais. O inconveniente dos, ainda não conseguio coor-
está nos desfiles de homens denar o suficientemente neces-

Cuba dos Santos, Juiz de Di-
reito desta comarca deFran- ^ ^ ou _„.„. 

dispostos que nos sentíamos, lamento da Saúde Publica lhe ca, Estado de São Paulo, na Amados run'iformIza*dos! em sário pára"'Ím|D'rimjr'"a'si acon-
como ainda nos sentimos a movia, mandou arquivar os forma da lei, etc. atitude provocadora de quem fiança da eternidade da sua 
fazer aquela demonstração pú- autos, porque neles não en- Faz saber aos que o pre- q ( m . j m p o r . s e p e | a f o r ç a 0 própria energia substancial, da 

resultado é o que conhece- sua essência espiritual, subtrai-blica do poder dos espíritos, controu nem crime, nem cri- sente edital virem ou dele 
que mesmo como "mórtos", minosos. E o Supremo Tribu- noticia tiverem e interessar 
podem exercer, e com muito nal Federal confirmou "in to- possa que, por este Juizo 
mais proficiência, a sua arte tum" o julgado. E ultimamen- e cartorio do lo. Oficio, nos 
de curar. O dr. Pacheco não <?, aqui e em todos os Esta- autos da divisão da Fa-

raós : mortes, grandes confli- da, como partícula, desse ma-
tes armados e desordem. nancial inesaurivel da vida uni-

Não exista o verdadeiro versai, 
sentimento de fraternidade a O homem tergiversa ainda 

avaliou à responsabilidade que dos da União, idênticas foram zenda "Paiol", procedida a a n i m a r . l h e s 0 s ideais. Umin- entre a duvida e o desfaleci 
a s s u m í a m o s com o r e p t o , mas as sentenças proferidas. requerimento de Sebastiao- .. . - . . 
avaliou bem o tremendo de- Mas vamos aos fàlos. Ain-
sastre que as curas por nós da hontem uina senliofa me 
produzidas trariam para o seu falou pelo telefone, perguntan-
projéto e o descrédito que do se podia tomar a meu 
traria uma demonstração públi- cargo o tratamento psíquico 
ca para a sua pretensa ciência, de urna criança de 6 anos 
Intimamente teria pensado co- que estava louca e que mo-
mo- também o seu grande rava em S. Paulo. Indiquei á 
mestre doutor Afrânio Peixoto senhora um confrade nosso, . , . . . . . . 
e os outros 36 médicos que médico, de S. Paulo, que cer- Antonio Augusto de Audra-
r> nosso repto deve ser trata- tamente se interessaria pela d e ' e SgjltaDtes 

José d*a Costa e outros, fo-
ram arrecadados e postos 
sob a guarda e administra-
ção do Doutor Curador Ge-
ral "da Comarca, os quinhões 
pertencentes aos condoini-
nos Joaquim Rodrigues de 
Miranda, José Miranda, Mes-
sias Antonio de Andrade e 

tegralista vê num comunista, mento; entre o intuitivo eter-
iião um adversario político, no e a manifestação tempora-
mas um inimigo que é pre- "a; entre a fôrma transitória 
ciso exterminar, e vice-versa, e a essencia imorredoura. Con-
A hora é dos assassinos. Gal- tributo de um conjunto su-
ga o poder quem não vacila jeito ás transformações e de 
em transpor uma cordilheira uma centelha da eterna mani-
de cadaveres, si for preciso, festação da vida,aquele obum-
Machiavel é o mestre pores- bra, obscurece, .anuvia u dis 
celenciae Cristo um ingênuo, cernimento desta; e nessacon-

Os santos profétas teem dição o homem trepida. 
ra?ão: a confusão seria Ian- A inteligência humana, mes-e constantes de cinco 

do com despreso, visto que cura da criança, pois, nós" e l e . b a s ,de t e r r . a s ,de diversas ^ ' ^ " e m "todLs" os" espíritos mo tendo"conseguido estabe-
um homem que conquistou temos mais do que nos é pos- categorias, situadas na ala- n i n g u e u i s t . entenderia.de- lecer a eternidade do ritmo 

- • • dida fazenda "Paio l , deste B - - - -»- - -•—->- -•--•<- — um pergaminho, mesmo que sivel atender. . . . , 
tivesse sido por decréto, tem O que ressalta disso, é que distrito, município da cornar-' . .* . * nn Ha M fil llfiO o nnmn f>Anc, 
valor cientifico e nao deve ha crianças de 6 anos que 
descer a se medir com um perdem o juizo. Acusam o es-
curandeiro qualquer. piritismo de ser o causador , 

O seu silencio será tomado, da loucura; teria esta crianci-
pelos que se interessam pe- n h a assistido a sessões espí-
la verdade, como um áto de r i t a s a fizeram perder o 
"falta de coragem" para en- í u i z o ? A consciência do dr. 
frentar um curandeiro espírita, Pacheco que responda, 
e os seus colegas da Câmara A loucura aumenta assom-
Federal terão as suas duvidas brosamente. Hoje se pôde di-
em aprovar o seu projeto. zer que ha um louco em ca-

Ha anos, o dr. Augusto da segunda casa, e daqui a 
Lima, membro da academia, pouco, nesta progressão, ha-
deputado federal por Minas, verá dois em cada casa, pois b e n * d e conservação difícil e 
católico praticante, quando o a humanidade prepara isto d j d j o s a s e r 5 o o a mesmos 
dr. Bonifacio", em nome do com os seus desvarios, atrai- b e t l s d e a c g r d o c o m 0 art_ 
Departamento da Saúde Pú- dos junto de si, para os seus 9 0 g d o Codigo do Processo 

, .. , Civil e Comercial do Estado, 
entendidos qjje a r r e I í t I a d o B o u vendidos em 

hasta pública, com obser-
vância das formalidades le-

• . , , , . _ gais. Para constar mandou 
médiuns e particularmente a tempo do saudoso Osvaldo expedir e s t „ q n e s e r á publi-
Inácio Bitencourt, dizendo en- Cruz; creio que o dr. Pacheco e c a j 0 M0 "Diorio Oficial" 

da vida, ainda vacila quando 
faz referencias á sua indivi-
dualidade, acossada pelas tan-

pois » dezolaçãot!. 
. _ Esperemos, confiantes em 

ca de Franca, e, como cons- n o s s o s guias, a borrasca espan-
ca a este Juízo acharem-se t o s a ; d e , a s a i r e i l l 0 s i l e s o g d a tas circunstancias de ordem fí 

condominos ausentes, e d o C 0 r açgO ! s i ouvir- sicaquea circundam. Ela sen-
inos a voz de quem, ha mil te a necessidade de reforços, 
e novecentos anos, implora- de estímulos, de hiperestesia, 
va: "amai ao próximoeomo a 
vós mesmos... 

em lugr.r incerto e não sa 
bido, ficam os mesmos con-
vocados para, dentro do pra-
zo de noventa dias, que se-
rão contados da primeira 
publicação deste no "Diário 
Oficial" do Estado, compare-
cerem e requererem o que fôr 
a bem dos seus interesses 
e, uma vez findo aquele pra-
zo, por serem os referidos 

João Odilon 

blica perseguiu e autuou o 
sr. Inácio Bitencourt pelo 
exercício ilegal da medicina, 
publicou uni vibrante artigo 
n'"A Noticia", defendêndo os 

lares. 
Dizem os 

"o Brasil é um vasto hospital" 
Este grito partiu do Departa-
mento da Saúde Pública no 

ia tazii 
Oasa (le primeira ordem 
Ótimas acomodações pa-
ra as cxmas. famílias e 
snrs. viajantes -:- -:-

SOB A ZELOSA OEf tENCIA OE 

JOÃO MARTINS DO VALE 
ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
RIGOROSO 

Rua Saldanha Marinho, 373 
F R A N C A 

Silva está de acordo com isso. 
Que fez ele para diminuir o 
tamanho do hospital, ou me-
lhor, dos que precisam de 
tratamento? Porque não dimi-
núe coin a sua ciência, ao 
menos, os casos de loucura? 

Apresentando o seu projeto 
de repressão, por ele cha-
mado exercício ilegal da me-
dicina, aspira o dr. Pacheco á 
glória de ter transformado o 
vasto hospital em uni vasto dos Santos. 
cemitério. Que bela glória! 

Se não fossem os curandei-
ros pelo interior do Brasil, que 
conhecem a terapeutica das 
liervas e as receitam, que se-
ria dos coitados que ganham 
de l$5oo a 3$ooo por dia 

ÓTIMAS SÃO AS 
0 estrangeiras... Era comum ou- valeçer. 

de dilatação dos seus senti-
dos. A volúpia do desconhe-
cido embriaga-lhes as vezes 
as feições; e nesse estado de 
superexcitação, de relaxamento 
físico, de predomínio da alma, 
consegue vislumbrar horison-
tes mais extensos, mais pro-
pícios para o seu estado es-
piritual. 

Do torvelinho de divaga-
ções dessa inteligência, atri-
buídas a alucinações, desdo-
bra-se um panorama que po-
deria satisfazer todas as exi-
gências da humanidade, si es-
ta propendesse em acolher-lhe 
as manifestações extra corpo-

revistas r eas que se quer fazer pre-

afixado no logar do costu- vir-se falar assim 
me. Dado e passado nesta aparecer 
cidade de Franca, aos • seis 
de Março de mil novecentos 
e trinta e cinco. 

antes de 

O Malho 

Eu. Gaudêncio Lopes Jú-
nior, escrivão, que o subs-
crevi. 

O Juiz de Direito da Co-
marca: 

na sua nova faze, inteiramen-
te reformado. Hoje esse an-
tigo setuanario traz a cola-

Porém as nuvens densas 
que sobre a humanidade pai-
ram, imprimindo-lhe as cara-
cterísticas da materialidade,ain-
da alrofiam-lht a vista da sen-
sibilidade num plano além de 
véu denso dessa matéria, des-

bõração dos mais notáveis virtuando as configurações e-
eserilores nacionais, as mais bricas que com majestosa 
lindas fotografias de tudo o pujança se lhe poderiam ma-

ia) João Francisco Cuba 1 u e d e importante ocorre no n , f ^ t a | ' ' 
mundo, seções bom desen- U s prejuízos de uma igno-
volvidas de passatempos, mo- rancia passada, qual fuligem 
das, concursos, etc. e é im- negra ™ quadro da consciên-
piesso pelos processos maia cia individual, ainda perdu 
modernos, o que o faz uma 
das mais belas publicações se-

O alcool Ias mais estragos f 
que os três flagelos historí- |! 
cos: a Pésto, a Fome e n Guerra. 

Mais que a Fome e a Péste, 
ele dizima; mais <|uc a Guer-
ra, ele inata o d es honra -:- •:• 

ram na. manifestação da vida 
dentro da forma: a duvida 

manais Custa em toda parte creada em torno da generali-
t$200 . Cont. na 4». página 

• . »W. . 



A NOVA ERA 

mm fã Novn ar 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em beneficio da Casa de Saúde Allan Kardec" 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Génesis 
Obras Póstumas 
O que é o Espiritismo broch. 3$ 
O Principiante Espírita broch. 2$ 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 55 ene. 7$ ed. esp. 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco 

ANTOINETTE BOURDIN 
Memórias da Loucura broch. 4$ 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

E X P E D I E N T E 
PUBLICAÇÃO SEMANAL 

Assinatura por 12 mêses 128 
i» t> ^ » 

SECÇÃO LIVRE 
Preço por tinha 8300 
AnftndoK, editais, ctc., preços a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 05 
A direção do jorunl uão é soli-

daria, em parto, com as ídóins 
expendida» por sene cola-

boradores 
Não se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados. 

Cruzada 
Redentora 

vol. broch. 
vol. encad. 

broch. 

broch. 

broch. 
broch. 
broch. 
broch. 

Marletta 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr 
Depois da Morte 
No Invisível 
O Porque da Vida 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 
O Grande Enigma broch. 
Cristianismo e Espiritismo broch. 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 
Enigmas da Psicometria 
A Crise da Morte 
Pensamento e Vontade 

5$ 

6S 

í Sifilis — Reumatismo 
j Doenças do Útero — Moléstias da Pele | 
DEPURATIVO SA NT* ANN AI 

(ELIXIR BI-IOIUPOl I 
' O melhor preparado para sífilis, reumatismo, doenças do 1 
* útero, moléstias da pele. Nunca falha — (Tm vidro deet<j $ 

Depurativo vale 5 dos outros e dispensa o uso 
( das injeções inereuriaU 

broch. 
broch. 
broch. 

broch. 
broch. 

broch. 

broch. 

ESTELLITA JUNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) 

CARLOS IMBASSAHY 
Os Menezes (romance) broch. 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (romance) 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. 

ANGEL AGUAROD 
Orandes e Pequenos Problemas broch. 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénesc (obra importantíssima) broch. 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch 

DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 
Funerais da Santa Sé broch. 

Parnaso de Além Túmulo ene. 6$ 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Espírito das Trevas (romance) broch. 6$ ene. 8$ 
ELIAS SAUVAGE 

Miretta (romance) broch. 4$ ene. 6$ 
Conde J. W. ROCHESTER 

broch. 6$ ene. 8$ 

6S ene. 8$ 
53 ene. 7S 
öS ene. SS 
4S ene. 6$ 
2$ ene. 4$ 
4$ ene, 6$ 
5$ ene. 7$ 

10$ ene. 14$ 

5$ ene. 7$ 
5S ene. 7$ 
5$ ene. 7$ 
4$ ene. 6$ 

õ$ 

ene. 6$ 

4$ ene. 6$ 

os ene. 8$ 
8$ ene. 10$ 

5$ ene. 7$ 
2$ eue. 4$ 

6$ ene. 8$ 

5$ ene. 7S 

3S 

. 3$ 

4$ ene. 6$ 

5$ ene. 7$ 
5$ ene. 7$ 

VIER 

AOESSOIilOS EM GERAL PARA AUTOS — GASOLINA, 
O LISOS, PNEUS E CAMARAS DAS MELHORES MARCAS 

E L E T R I C I D A D E 
Material completo para qualquer instalação eletrica. En-

carrega-se de todo ô qualquer serviço, dispondo, 
paira isso, de pessoal habilitado, mantendo 

uma oficina mecanica a capricho 

R Á D I O S 

Representante dos mais afamados aparelhos, de ondas 
curtas e largas, para todos os preços. Os aparelhos são 
vendidos com todas as garantias, oferecendo o sorviço 
gratuito, pelo hábil técnico mecânico JOSÉ PIRES MON-

TEIRO, conhecidíssimo em nosso rocia 

G A R A G E 
Esta bem riiontmlu garage e oficina iuccanica. díppoe do 

pessoal habilissimo para todo e qualquer serviço 
«lo ramo, com especialidade em reformas completas 
de automóveis. Tinturas u Duco. -:« -:-

Angelo Presoíto 
P r a ç a N. S. da Conceição, 6 9 4 

F R A N C A 

AO CHIC F R A N C A N O 
ALFAIATARIA 

Grande sorlimento dc casemiraa para todos os preços 

Rua Dr. Jorge Tibirlçá, 1320—Franca 

Cozinha dc la. ordem 
! Fornecoui-se marmi-

tas a domicílio 
1 Acomodações para as E l -

inas famílias e srs. 
! viajante» 

I , Competanta gertncU de 

Francisco Lourenço 

Aceitam-se Pensionistas 
Eepeçote garage para autoa doa anre. hóepadea 

i Praça Cat. Fraftelaco Marlin», 9S9 tia trame í Prefeitura Municipal 
(Práilmo a «ala RedaçSe) ! 

Fone, 7-3 — FRANCA 

Datas 
Terrenos na Vila Mon-

íeiro—Cidade Nova 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, no pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e 10 x 30 mts. 

Preços Excecionais 
Tratar com 

José Marques Garcia 
NA REDAÇi.0 DESTA FÔLHA 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Faculdade dc Me-

dicina do Rio dc Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Consultório: Prata V. S. da Conceição, 750 

(Pcgíclo ao Instituto Bioteripieo) F r a X I C a 

- f 

M K B I O O 
Clínica medica em geral, cirurgia e partos 

ESPECIALIDADES: MOLÉSTIAS DO CO-
RAÇÃO E DE SENHORAS, [»ELO 
MÉTODO MODERNO (VACCINOTE-
RAPÍA PÉLVICA) -:• -:- •:• -:-

F R A N C A 
Fraca H. Senhora da Conceição, 4S9 - Font, 197 

. g g 

Você está coin as gengivas 
irritadas, sangrentas, ou 

deitando pús? 
É faeií encontrar um remctlio 

garantido, que poderá ser u-
plicado por você mesmo 

Procurc-o com ocirurgiiiodentiata 
ODILON J . FERREIRA 

que lho darã imediato alívio e a 
cura com sen uso 

Rua Golai, 6 - SRISGll í Ri 

UTERO DOENTE? 
CÓLICAS MENSTRUAIS? 

REGULADOR SANT'ANNA te 
O melhor sedativo do Utero e dos Ovarlos 

i Cura radicalmente, cm poucos dias, todos 
os IncomodoB de Senhoras 

As eólicas menstruais desaparecem "como por encanto" 

A Vingança do Judeu 
NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

J e s u s - C o r p o Flüidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírila broch. cada 1$ cento 50$ 
Ireces e Explanações broch. cada IS cento 45$ 
Encarregamo-nos de encomendar todo o qualquer livro espi-
™ »ao constante desta lista — Os pedidos deverão vir a-
companliados da importância em cheque, valo postal ou reizis-
tratto o, valor c mais o porte, ($500 p/ volume) endereçados á 
Livrar ia d " A Nova Era" - Cx. 65 - Franca 

MANOEL PIZARRO 
Contradições do Catoli-

licismo e Protestantis-
mo sob o Ponto de 
Vista do Espiritismo broch. 7$ 

BITTENCOURT SAMPAIO 
Jesus Perante a Cris-

tandade broch. 5$ 
PADRE MARCHAL 

Espírito Consolador broch. 6$ 

A. LETERRE 
Hiláritas broch. 8$ ene. 10S 

ALFONSE BUÉ 
Magnetismo Curador broch. 4$ ene. 6$ 

ene. 8$ Magnetismo e Hipno-
tismo Curativo broch. 6$ ene. 8S 

CONAN DOYLE 
ene. 7$ A Nova Revelação broch. 3$ ene. 5$ 

OUSTAVO MACEDO 
ene. 8$ Religiões Comparadas broch. 6$ 

> 



A caridade é o caminho 

réto para a salvação A 1 NOVA I ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

Camisas 
conlectonam-se camisas de se-
da e trlcoline com ele-
gância e capricho 

Odeie G. Bernardes 
Rua Major Claudiano, 1612-Franca 

Cont. da 2a. página 

dade ainda fôrma um denso 
véu que obscurece a posição 
do espírito humano como 
partícula dessa vida eterna 
que lateja em todas as mani-
festações; e esses prejuízos, 
notáveis no intercambio da 
própria humanidade, são ain-
da a consequência do seu 
sofrer. 

Delinea-se, entretanto, em 
esboços pálidos, a sobrevivên-
cia do ser pensante com as 
suas características individuais; 
aqui e acolá levantam-se vo-
zes para acordar algumas in-
dividualidades tomadas do pro-
fundo letargo em que jáz a 
maioria, e num concerto har-
mioso proclamam a imortali-
dade. 

A sensibilidade de muitos é 
posta híperestesia; a natureza 
atravez de suas leis evoluti-. 
vas, imprime maior delicadeza 
ao conjunto humano, e já se 
descortina com maior segu-
rança essa apoteóse que tão 
assustadoramente tem impres-
sionado a humanidade. 

A interpretação da vida,con-
siderada efémera manifestação 
temporária, oscila com prerro-
gativas de prolongamento de 
reiteiradas existencias, de in-
términas personalidades nos 
diversos planos da natureza, 
como obedecendo a um im-
pulso ináto do espírito hu-
mano. 

E nessa apoteóse reluz a 
convicção de que a inteligên-
cia humana transformada, me-
lhorada, sublimada, fará parte 
integrante, como sempre o fez, 
do grande fóco da vida uni-
versal em conúbio e em plena 
harmonia com a fonte de on-
de auríu a origem, isto é, 
Deus. 

S. Carlos, 12-11-934. 

Antonio Basso 

O valor da vida 
Cont. da página 

E são muitos os que assim 
se exprimem. 

Pois bem. A esses diremos 
que andam fatalmente errados 
e redondamente enganados. A 
vida tem um sentido, e ofe-
rece um significado que n5o 
podemos iludir nem obliterar. 

Não ha que sofismar. A 
vida tem um valor, um auten-
tico valor que não se cifra em 
cousas de ordem matérial, mas 
se traduz em um significado 
de ordem absolutamente es-
piritual e transcendente que 
não se limita aos méros inte-
resses mesquinhos e jogos 
calculados da existencia terre-
na simplesmente. 

Que a existencia terrena exi-
ja os nossos cuidados e os 
nossos pensamentos, seria in-

sensatez nega-lo, mas porde-
traz e muito para além de tu-
do isso, está o seu significa-
do elevado que vai projetar-se 
num plano superior e de na-
tureza diferente daquele on-
de se agitam os pensamentos 
mesquinhos e tantas vezes 
ináros do comum dos ho-
mens. 

Se a vida fôsse apenas is-
to que aparentemente os nos-
sos olhos vêem, bem desgra-
çados e infelizes seriamos to-
dos nós, como vítimas de uma 
monstruosidade sem nome e 
de uma fatalidade absurda. 

Se o homem nasce, vive, 
morre e acaba, sem mais coi-
sa alRuma que lhe descubra e 
lhe revele a razão desse nas-
cer, desse viver e desse mor-
rer, então, têm razão os ma-
us, os egoístas, os sem es-
crúpulos e sem consciência, 
pois que são riais lógicos do 
que aqueles que acreditam e 
confiam numa realidade que 
os primeiros chamam falsa. 

Mas é precisamente aqui 
que a questão reveste o seu 
caráter mais crítico e mais sé-
rio, porque é precisamente 
essa mencionada realidade e 
esperança o que de mais ló-
gico, imperioso, evidente e real 
se nos apresenta. 

Daqui se deriva o valor 
ideal da vida que de nós exi-
ge e reclama desde logo uma-
atitúde concorde com a supe-
rior significação do destino de 
cada um de nós. 

Ja não é mais o simples 
mecanismo de força.; cégas, 
desordenadas e incoerentes, 
fatais, injustas e incompreen-
síveis. E' o desenrolar óbvio, 
complexo e profundo de uma 
infinidade de tendencias, de 
diretrizes, de pensamentos e 
de desejos, de aspirações e 
de fenómenos, implícitos num 
vasto desígnio de uma marcha 
continuada e progressiva a ca-
minho de um ponto de che-
gada imprevisto, mas natural-
mente aceitavel, e só negativa-
mente, contraditóriamente sus-
cetível de ser posto em duvi-
da. 

E eis que deste módo o va-
lor da vida se revela e se nos 
apresenta com metódica e in-
sofismável necessidade, da 
nossa parte resultando o ter-
mos de nos amoldar inteligen-
temente ao que mais diréta-
inente a mesma vida de nós 
reclama, que é a nossa compar-
ticipação nos seus fins supe-
riores de perfetibilidade, bele-
za, harmonia, verdade e felici-
dade. 

Que haja certa inquietação 
ao enfrentar este proble-
ma, nãa o negaremos, mas 
o que importa é sabe-lo ultra-
passar e resolver, sendo aqui, 
efetivamente, que muitos ba-
queiam e se despedaçam em 
torturas e dôres lancinantes, 
por vezes sinceras e dignas 
até da nossa admiração. 

Nem todos são capazes de 
compreender do mesmo mó-
do nem com igual facilidade 
e penetração, mas o que to-
dos podem e devem é ser 
sinceros para consigo mesmos, 
sabendo pensar conveniente-
mente com sinceridade, com 
humildade e com reflexão, não 
se atrevendo a negar petulan-
temente aquilo que não com-
preendem, só porque lhes pa-

rece diferente do módo vulgar 
e usual como estão habitua-
dos a ver as coisas, debaixo 
da alçada de uma visão su-
perficial, despreocupada e irre-
fletida. 

Se houvesse menos orgulho, 
haveria menos ignorancia, e 
muitos poblemas achariam 
uma solução satisfatória e rá-
pida, desde que maior fosse 
o número dos que admitem 
um valor e um sentido á vi-
da, para além e muito acima 
do que pretendem os mesqui-
nhos pensamentos dos que 
apenas vêem o que respeita 
ás suas ambições desordena-
das. 

ANTERO 

VISITA 

Esteve ha dias em nossa 
redação e em visita á Casa 
de Saúde "Allan Kardec", o 
esforçado agente-correspon-
dente desta folha em Fernan-
do Prestes — Araraquarense, 
snr. Horaeio R. de Sousa. 

O nosso irmão aqui veio 
em missão nobre, trazendo 
para ser internada na casa de 
saúde acima, pura receber o 
amparo material e espiritual, 
uma infeliz cbsediada que 
perambulava pelas ruas da-
quela cidade. 

Tivemos oportunidade de 
verificar em demorada pa-
lestra, quão nobre e senti-
mental é o modo de nosso 
amigo interpretar e praticar o 
espiritismo ein sua esseneia. 
Dedicado, ainavel, não distin-
guindo creuças em seu seme 
lhan t ee s im um irinão, o nos-
so confrade vem propagando 
de ha muito essa Doutrina e 
com resultados satisfatórios. 

Agradecemos sua visita e 
fazemos votos para que pos-
sa continuar por muitos anos, 
a sua missão de evange-
lizar os nossos semelhantes, 
abriudo-lhes os olhos para 
vêr e os ouvidos para ouvir. 

A maior culpa 
Não lia maior culpa do que 

aquela que resulta da nossa 
falta de amôr pelos nossos 
semelhantes. 

Analisando bem no íntimo, 
e em espírito compreendido, é 
este o ensino que se depreen-
de de toda a linguagem do 
Evangelho. 

Se numa síntese quizermos 
reunir tudo quanto Jesus veio 
ensinar-nos, apenas encontra-
remos uma palavra capaz de 
traduzir essa síntese: Amôr. 

Sc o amôr, portanto, é o 
único dos mandamentos, for-
ça é concluir que a falta de 
amôr é a maior das culpas. 

"CORREIO 
P A U L I S T A N O " 

Jorual moderno, noti-
cioso, completo servi-
ço telegráfico, es-
merada secção literário 

G R A N D E C I R C U L A Ç Ã O 

II Tomem uma assinatura 
I Agente em Franca 

Sebastião Carvalho 
FARM ACI A NORMAL 

Associação das Senhoras Cristãs 
Araçatuba 

Assistência aos Indigentes 

No dia 6 do corrente mês, 
transcorreu a data da funda-
ção desta Sociedade, comple-
tando 3 anos de proficientes 
trabalhos espirituais e mate-
riais, que muito tem benefi-
ciado aos moradores daque-
la cidade. 

Naquele dia houve no sa-
lão de trabalhos da socieda-
de uma reunião em Assem-
bléa Geral para prestações 
de contas e leitura do rela-
torio. A diretoria fundado-
ra continua em franca ativi-
dade no trabalho que ence-
tou desde a fundação, tendo 
como componentes os seguin-
tes confrades: 

Sra. Benedita Fernandes, 
Presidente-Diretora; Manoel 
Clemente Gonçalves, Secretá-
rio; Maria Bogalho Gonçal-
ves, Tesoureira. 

Gratos pela comunicação, 
fazemos votos de prosperida-
de a esta benemerita Socie-
dade, que tem o belo escopo 
de amparar os indigentes da-
quela cidade. 

E assim se põem as coisas 
com a máxima clareza. 

Todos, sem exeção, ami-
gos e inimigos, bons e maus, 
nóbres e vulgares, ricos e po-
bres, são dignos de amôr. Já 
não ha raças, princípios raci-
ais, nem leis, nem justiça que 
possam guiar e ditar as ações 
dos homens e organiza-los 
entre si com independencia 
do Jamôr. 

Este fica sendo a única lei, 
se é que. em rigor, lho po-
demos dar mesmo o nome 
de lei, visto ser da natureza 
do próprio amôr o existir e 
manifestar-se espontaneamen-
te, crescendo com o seu pró-
prio exercício. 

Postas as coisas, dianle de 
qualquer erro ou maldade a-
llieia teremos sempre ocasião 
de a nós próprios perguntar-
mos: «seria este homem máu 
se eu o tivesse amado bas-
tante: ou se não diretamente 
a ele, a um terceiro que tal-
vez o conhecesse?» 

E assim é que na falta de 
amôr reside a maior falta: 

Quem diz amôr, diz perdão, 
diz benevolencia. 

Lenibretno-nos, então, do 
diálogo entre Pedro e Jesus, 
ácerc.i de quantas vezes se 
deveria perdoar a um inimigo 
e sem dificuldade aceitaremos 
que devendo nós perdoar sem-
pre, óbvio é que teremos de 
amar sempre. 

E' esta a novidade do amôr 
cristão. Outrora era o dente 
por dente, òlho por ôlho. 
Agora é o amôr sem reservas, 
o amôr sem exeção, simples-
mente o amor. 

Um novo mandamento vos 
dei: «que vos ameis uns aos 
outros. Por isto reconhecerão 
que sois meus discípulos». 

Ensinamento novo, com e-
feitu, mas de cuja prática de-
pende a solução única dos 
problemas que o orgulho e a 
cegueira humana em vão ten-
tarão resolver, enquanto não 
transmutar por completo as 
bases da sua ética no senti-
do do autentico Cristianismo. 
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Livros Novos 
O ESPIRITISMO NA ÍNDIA 

A nossa seção de livros aca-
ba de receber da Editora Espí-
rita Limitada do Rio de Janei-
ro os dois livros de sua edição, 
Elegias Douradas, versos mediú-
nicos recebidos pela notável mé-
dium mineira, D. Zilda Gama, 
e o Espiritismo na índia de Luiz 
Jacolliot, traduzido pelo nos-
so confrade Snr. Dr. Francisco 
Klõrs Werneck. 

Jacolliot que esteve na índia 
comissionado pelo governo Fran-
cês, para estudar os costumes 
e tradições prevalecentes nas pos-
seções francesas, teve oportu-
nidade de observar os variados 
fenómenos de espiritismo pra-
ticados pelos fakires. Observa-
dor meticuloso e imparcial re-
colheu fátos importantes que 
documentam de maneira notá-
vel o lado objetivo de nossa 
doutrina. Para se aquilatar do 
valor da obra basta lançar-se 
as vistas para o seu Índice que 
é o seguinte: 

Capítulos 

I—Os iniciados na posse do 
chamado poder oculto. 

II—Akasa. 
n i—Os fakires encantadores. 
IV—A dansa das folhas. 
V—O vaso de bronze. Panca-

das compassadas acompanhando 
um fragmento musical. 
VI— Movimento d'agua. O bas-

tão mágico. 
VII—Fenómenos de levitação. 

Pancadas noturnas. 
Vin—O fakir e o escabelo de 
bambú. Os jarrões aereos e o 
"pankah" misterioso. 

IX—O veladôr preso ao so-
lo. Granizada de golpes. O moi-
nho. Penas voadoras. O harmo-
nium. 

X—Reprodução de escritos 
na areia. A vasilha d'agua e o 
cosinheiro. Extinção de canto. 
Tradução de pensamento. Lei-
tura duma palavra num livro 
cerrado. Ruídos melodiosos no 
ar. A folha de Palmeira. Levi-
tação do fakir. 

XI—Vegetação expontanea. 
XIII—Mãos misteriosas. Trans-

portes de flores, coroas etc. Le-
tras de fogo. O espétro do 
bramane sacrificador. O músi-
co fantasma. 

X I I I - O fantasma de Karli. 

ELEGIAS DOURADAS 
são versos melodiosos e senti-
mentais, lembranças magoadas 
de um espírito, cuja meditação 
e cuja dôr lhe abriram as por-
tas do entendimento espiritual. 

Ambos os livros são dignos 
de leitura e meditação. 

Custam eles: Elegias doura-
das— 2$ooo 
O Espiritismo na índia—4S00G 
e se encontrai) a venda em nos-
sa livraria. 
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